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Resumo: O presente estudo avaliou alguns aspectos populacionais e a abundância espaço temporal do ermitão 
endêmico P. exilis (Benedict, 1892), na região de Ubatuba, litoral norte do Estado de São Paulo. Os ermitões foram 
coletados por um período de dois anos, com auxilio de um barco de pesca de camarão equipado com redes dou-
ble-rig. Foram coletados 142 indivíduos, sendo 95 machos, 22 fêmeas e 25 fêmeas ovígeras. Os indivíduos foram 
encontrados principalmente, entre os transectos de 15 e 20m e durante o inverno, no entanto as fêmeas ovígeras 
foram encontradas em grande proporção na primavera. O tamanho dos animais (comprimento do escudo cefalo-
torácico) variou de 2,1 a 6,5 mm, e os machos foram significativamente maiores, demonstrando um dimorfismo 
sexual. A distribuição de frequência de tamanho demonstrou um padrão unimodal com distribuição não-normal. A 
razão sexual foi favorável aos machos durante todas as estações do ano e também favorável na maioria dos tran-
sectos. A presença de indivíduos principalmente em maiores profundidades bem como nos meses mais frios, pode 
ser devido à espécie apresentar uma maior tolerância a águas frias, característica de espécies subtropicais. O perfil 
como essa população está estruturada, nos permite caracterizar um dimorfismo sexual nessa espécie, com machos 
alcançando maiores tamanhos que as fêmeas. A diferença na razão sexual, sempre em favor dos machos nas dif-
erentes estações do ano e nos diferentes transectos, pode ser explicada pela migração das fêmeas para maiores 
profundidades e pela competição por recurso biótico, no caso a disponibilidade de conchas para os ermitões.
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Abstract: The present study evaluated some population aspects and the temporal space abundance of the endem-
ic hermit P. exilis (Benedict, 1892) in the region of Ubatuba, north coast of the State of São Paulo. The hermit 
crabs were collected for a period of two years, using a shrimp boat equipped with double-rig nets. 142 individuals 
were collected, 95 males, 22 females and 25 ovigerous females. The individuals were found, mainly, between the 
transects of 15 and 20 m and during the Winter, however the ovigerous females were found in great proportion in 
the Spring. The size of the animals (cephalothorax shield length) ranged from 2.1 to 6.5 mm and males were sig-
nificantly larger, demonstrating a sexual dimorphism. The frequency distribution of size demonstrated a unimodal 
pattern with non-normal distribution. The sex ratio was favorable for males during all seasons and favorable on 
most transects. The presence of individuals mainly at greater depths, as well as in the colder months, may be due to 
the species presenting a greater tolerance to cold waters, characteristic of subtropical species. The structure profile 
of this population allows us to characterize a sexual dimorphism in this species, with males reaching larger sizes 
than females. The difference in sex ratio, always in favor of males at different seasons and in different transects, 
can be explained by the migration of females to greater depths and competition for biotic resources, in the case the 
availability of shells for hermit crabs.
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Resumen: Este estudio evaluó algunos aspectos de población y un montón Cronología endémica ermitaños P. exilis 
(Benedict, 1892) en la región de Ubatuba, litoral norte de Sao Paulo. El muestreo se llevó a cabo durante un período 
de dos años, con la ayuda de un barco de pesca de camarón equipada con redes de doble plataforma. Ellos se reco-
gieron de 142 pacientes, 95 varones, 22 mujeres y 25 hembras ovígeras. Los individuos se encuentran principalmente 
entre los transectos 15 y 20 m, y durante el invierno, sin embargo las hembras ovígeras fueron encontrados en una 
gran proporción en la primavera. El tamaño de los animales (longitud escudo) osciló desde 2,1 hasta 6,5   mm y los 
machos fueron significativamente mayores, lo que demuestra un dimorfismo sexual. La distribución de frecuencias 
tamaño demostró un patrón unimodal con distribución no normal. La proporción de sexos fue favorable a los machos 
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INTRODUÇÃO
A costa sudeste/sul do Brasil é uma área de transi-

ção hidrológica e faunística, com uma combinação de 
características físicas, biológicas e de espécies oriun-
das das regiões tropicais, subtropicais e subantárticas 
(Sumida & Pires-Vanin, 1997; Boschi, 2000). No Brasil 
são descritas 48 espécies de ermitões distribuídas em 
três famílias, sendo elas Diogenidae, Paguridae e Pa-
rapaguridae. Destas, 26 são encontradas do litoral pau-
lista, explorando regiões intertidais e sublitorâneas, de 
substratos consolidados e não consolidados (Nucci & 
Melo, 2007). Esses organismos possuem um importante 
papel ecológico, devido ao seu habito detritívoro que 
contribui para a ciclagem de nutrientes nos ciclos bio-
geoquímicos. 

A ocorrência de determinados organismos marinhos 
em determinada região pode ser influenciada tanto por 
fatores ambientais, como por fatores biológicos. No 
caso dos ermitões, sua ocorrência está intimamente li-
gada à disponibilidade de conchas no ambiente. Esses 
fatores assim como relações intra e interespecífica com 
outros organismos bentônicos, podem ser considerados 
de extrema importância na distribuição de espécies ma-
rinhas (Negreiros-Fransozo, 1997). 

Estudos contínuos e detalhados que avaliam à bio-
logia populacional de organismos da fauna marinha e 
que apresentam abundância representativa em peque-
nas áreas como ilhas e enseadas, constituem a base da 
informações para o entendimento desse ecossistema 
(Mantelatto, 2000). Esses estudos são necessários para 
entender o modo de vida das espécies, assim como para 
o entendimento do ecossistema como um todo. A carac-
terização da estrutura populacional é essencial para a 
preservação de recursos naturais (Gregati & Negreiros-
-Fransozo, 2009), além de que a variabilidade presente 
nos aspectos populacionais, pode ser um bom embasa-
mento para ajudar a resolver problemas taxonômicos e 
estabelecer relações filogenéticas dentre as várias espé-
cies de crustáceos (Mantelatto et al., 2010). Os estudos 
do grupo de pesquisa em crustáceos decápodos, deno-
minado NEBECC (Núcleo de Estudos em Biologia, 
Ecologia e Cultivo de Crustáceos), tem trabalhado no 
litoral sudeste do Brasil há mais de 30 anos, fornecendo 
informações sobre os decápodos, no que se refere aos 
planos de manejo e também para apoio na implemen-
tação de áreas de proteção ambiental. Vários estudos 
sobre ermitões foram efetuados podendo-se destacar 
os trabalhos de composição faunística (Frameschi et 

al., 2014; Fransozo et al.,2008), distribuição ecológica 
(Bertini et al., 2004; Frameschi et al., 2015a); estrutura 
populacional (Bertini et al., 2000; Fernandes-Goés et 
al., 2005.), reprodução e crescimento (Frameschi et al., 
2015b) e utilização de conchas de gatrópodos (Bertini 
et al., 2000b; Frameschi et al., 2013; 2015c) 

O ermitão Pagurus exilis (Benedict, 1892) é uma 
das nove espécies de anomuros endêmicos da Província 
Argentina, que abrange a região de águas costeiras do 
Rio de Janeiro, Brasil (23° S) à Patagônia, na Argen-
tina (43-44° S) (Boschi, 2000). Embora haja poucas 
informações sobre o ciclo de vida da presente espécie, 
alguns de seus aspectos biológicos já foram analisados 
em outros estudos, como sua distribuição geográfica 
(Forest & Saint Laurent, 1968), desenvolvimento lar-
val em laboratório (Scelzo & Boschi, 1969), ocupa-
ção e seleção de conchas (Mantelatto et al., 2007), a 
distribuição espaço-temporal e estrutura da população 
em Caraguatatuba (Meireles et al., 2006) e os padrões 
reprodutivos entre populações oriundas da Argentina e 
Brasil (Terossi et al., 2010). 

Em virtude de fornecer informações sobre aspectos 
da dinâmica populacional dessa espécie, esse estudo 
tem como objetivo analisar a variação da abundância 
espaço-temporal, estrutura populacional, dimorfismo 
sexual e razão sexual de P. exilis, na região de Ubatuba, 
região do litoral norte do estado de São Paulo. 

MATERIAL E MÉTODOS
• Área de estudo
A porção tropical/subtropical da costa brasileira e 

a Serra do Mar no litoral norte paulista se diferenciam 
da porção litoral sul, pelo fato de apresentarem como 
características principais, a extensão para a frente so-
bre o Oceano Atlântico e a presença de estreitas planí-
cies costeiras. O litoral norte é marcadamente sinuoso, 
formando várias enseadas, que apresentam algumas 
características típicas de ambientes semi-confinados. A 
área de estudo compreendeu três enseadas (Ubatumi-
rim, Ubatuba e Mar Virado), localizadas no litoral norte 
do Estado de São Paulo. A desembocadura da enseada 
de Ubatumirim está voltada para o sudoeste com vá-
rias pequenas ilhas próximas à sua entrada; a enseada 
de Ubatuba está voltada para o leste e apresenta uma 
constrição em direção ao mar formado por projeções 
rochosas, e a enseada do Mar Virado possui uma grande 
desembocadura voltada ao sudeste (Mahiques, 1995). 

Palabras clave: Pagurus; Dinámica de la población; ermitaño; distribución.

durante todas las estaciones del año y también favorable en la mayoría de los transectos. La presencia de individuos 
en particular a mayores profundidades, así como en los meses más fríos, puede ser debido a las especies tienen una 
mayor tolerancia al agua fría, característica de especies subtropicales. La estructura de este perfil de la población 
permite caracterizar dimorfismo sexual en esta especie con tamaños más grandes llegando a varones que en mujeres. 
La diferencia en la proporción de sexos, siempre a favor de los hombres en diferentes épocas del año y en diferentes 
transectos puede explicarse por la migración de las mujeres a mayores profundidades y la competencia por los recur-
sos bióticos, si la disponibilidad de conchas de los cangrejos ermitaños.
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• Coletas
Os ermitões foram coletados mensalmente durante 

1998 (primeiro ano) e 1999 (segundo ano), nas três en-
seadas do litoral norte do Estado de São Paulo, Brasil 
(Figura 1). Seis transectos foram estabelecidos em cada 
enseada: nas profundidades de 5, 10, 15 e 20 m (para-
lelas à linha de praia), bem como um transecto em uma 
área protegida (Abr) de ação das ondas, e outro em uma 
área mais exposta (Exp) (Fig.1). Um barco de pesca de 
arrasto de camarão equipado com redes double-rig (ta-
manho de malha de 20 mm, 15 mm no saco da rede) foi 
usado para a coleta dos animais. Em cada transecto, foi 
amostrado por dois quilômetros, ao longo de um perí-
odo de 30 minutos, cobrindo uma área de aproximada-
mente 18.000 m2.

• Procedimentos laboratoriais
Depois de cada arrasto, todo o material coletado foi 

triado, congelado, e transportado para o laboratório, 
onde foram mantidos até a análise. Os ermitões foram 
identificados de acordo com Melo (1999). Todos os in-
divíduos foram contados, removidos manualmente de 
suas conchas, determinados quanto ao sexo, com base 
na posição dos gonóporos (na coxa do terceiro par de 
pereiópodos das fêmeas e no quinto para os machos), 
mensurados quanto ao comprimento do escudo cefalo-
torácico (CEC) com um paquímetro (0.1 mm). 

• Análise estatísticas
Os dados de abundância foram avaliados quanto à 

normalidade por meio do teste de normalidade de Sha-
piro Wilk´s (Shapiro & Wilk, 1965). A distribuição de 
frequência de tamanho, foram analisadas de acordo com 
a fórmula Sturges (1926), (K = 1 + log2n; onde K = nú-
mero de classes, n = número total de indivíduos anali-
sados). A abundância total de cada grupo demográfico, 
para cada enseada e transecto, foi organizada em uma 
tabela de contingência de dois fatores, a fim de realizar 
uma Análise de Correspondência (CA). As associações 
observadas de ambas as variáveis (grupo demográfico e 
distribuição espacial) foram resumidas pela frequência 
de cada célula da tabela e, em seguida, colocado em um 
espaço dimensional geométrico. A significância estatís-
tica dos valores e proporção foi avaliada usando o teste 
do qui-quadrado (χ2), com p-valor simulado (com base 

em 2000 permutações) (Nenadic & Greenacre, 2007). 
O teste não paramétrico de Kruskal-Wallis foi utiliza-
do para comparar o tamanho (CEC) dos indivíduos em 
cada grupo demográfico, seguido por um teste a poste-
riori de Dunn (Zar, 1996). As diferenças na proporção 
sexual foram testadas quanto a diferença significativa 
da proporção esperada (1:1) por meio de um teste bino-
mial (Wilson & Hardy, 2002).

RESULTADOS
• Abundância espaço-temporal
Um total de 142 indivíduos foram capturados, sendo 

65 na enseada de Ubatumirim, 54 na enseada de Uba-
tuba e 23 na enseada de Mar Virado. Em todas as ense-
adas e em ambos os anos, P. exilis foi mais abundante 
nos transectos de 20 m (Fig. 2a) e na estação do inver-
no (Fig. 2b). Em adição, a CA revelou que os machos 
foram mais abundantes, sendo encontrados em grande 
proporção nos transectos 15 e 20 m (Fig. 3a). As fêmeas 
não-ovígeras foram encontradas em grande proporção 
no transecto (Abr), já as fêmeas ovígeras foram encon-
tradas principalmente no transecto de 20m. Além disso, 
de acordo com a CA, machos e fêmeas ovígeras ocor-
reram na enseada de Ubatumirim, principalmente nos 
meses de inverno. Na enseada de Ubatuba foi encon-
trada uma maior proporção de fêmeas ovígeras durante 
os meses da primavera de 1999, e machos nos meses do 
verão e outono de 1999 (Fig. 3b). Na enseada de Mar 
Virado houve uma maior ocorrência de machos durante 
o outono de 1998 e as fêmeas não ovígeras durante o 
inverno de 1999.

• Estrutura populacional
Dos 142 indivíduos coletados, 95 (66.9%) espéci-

mes foram machos, 22 (15.4%) fêmeas e 25 (17.7%) 
fêmeas ovígeras. A amplitude do tamanho de cada sexo 
foi de 2.1 – 6.5 mm CEC (média = 4.9 ± 0,82, n = 95) 
para machos, 2.9 – 5.5 mm CEC (média = 4.41 ± 0.76, 

Figura 1: Mapa indicando a região da cidade de Ubatuba (SP), e as 
três enseadas e seus respectivos transectos amostrados.

Figura 2: Pagurus exilis. Número de indivíduos coletados por transecto 
e estações do ano, distribuídos de acordo com os grupos demográficos.
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n = 22) para fêmeas não ovígeras e 2.8 – 6.0 mm CEC 
(média = 4.41 ± 0.86, n = 25) para fêmeas ovígeras. Na 
menor classe de tamanho (2.0 a 2.6 mm EC) e na maior 
(6.2 a 6.8 mm) a somente foram encontrados machos. 
Os espécimes separados por grupo demográfico, foram 
divididos em oito classes de tamanho de acordo com a 
fórmula de Sturges (Fig. 4). A distribuição da frequên-
cia de tamanho foi claramente unimodal para cada sexo, 
com uma distribuição não normal. A proporção sexual 
encontrada durante o período de estudo foi de 1:0.49. 
Houve diferença significativa (p<0.05) na proporção 
sexual nas classes de tamanho (4.4 –| 5.0; 5.0 –| 5.6; 5.6 
–|6.2) em favor dos machos (Fig. 5).

• Dimorfismo sexual 
Em relação ao tamanho médio, houve diferença 

no tamanho entre machos e fêmeas (tanto as ovígeras 
quanto as não-ovígeras), sendo os machos significati-
vamente maiores que as fêmeas (Fig. 6). O dimorfismo 
sexual ficou bem evidenciado pela exclusividade de 
machos, na maior classe de tamanho.

• Razão sexual 
A variação espacial na razão sexual, de acordo com 

o teste binomial foi favorável às fêmeas somente no 
transecto Abrigado (Abr), e favorável aos machos em 
todos os outros transectos, com significância nos tran-
sectos de 15 e 20 m (Tabela I). A variação temporal na 

Figura 4: Pagurus exilis. Distribuição de frequência dos indivídu-
os em classes de tamanho do escudo cefalotorácico (CEC), para os 
grupos demograficos.

Figura 5: Pagurus exilis. Percentual de machos em relação ao to-
tal de indivíduos por classe de tamanho do escudo cefalotorácico 
(CEC). Pontos preenchidos em branco indicam diferença significa-
tiva na proporção 1:1 (teste binomial; P < 0.05).

proporção sexual foi favorável aos machos durante to-
das as estações, com significância somente ao longo das 
estações do outono e inverno.

DISCUSSÃO 
A distribuição espacial de P. exilis ocorreu em maior 

parte nas maiores profundidades (transectos 15 e 20m), 
provavelmente pelo fato de estar relacionado com tem-
peraturas mais frias do que as regiões mais rasas, tendo 
em vista que essa espécie ocorre em águas subtropicais 
da Argentina, com uma baixa temperatura média duran-
te o ano (Scelzo & Boschi, 1973). A entrada de uma 
massa d’água na região denominada Águas Centrais 
do Atlântico Sul (ACAS) caracterizada pelas baixas 
temperaturas e salinidade (T < 18ºC e S < 36), pode 
explicar a maior ocorrência dessa espécie em maio-
res profundidades, sendo mais evidente nessa região a 
partir dos 15m (Fransozo et al., 2008). Essa corrente é 
responsável por mudanças na temperatura, salinidade e 
concentração de nutrientes (Costa et al., 2000). Outro 
fator que pode explicar a grande ocorrência dessa espé-
cie nesses transectos é a textura do sedimento, onde o 
substrato é formado em sua maior parte por areia fina e 
areia muito fina (Fransozo et al.,2013).

Estas relações com o sedimento pode ser devido ao 

Figura 3: Análise de Correspondência (CA) para a abundância nos transectos (a) e por estação do ano (b) 
dos grupos demográficos de P.  exilis. Os valores de χ2 encontrados em cada figura indicam o resultado da 
CA e a significância estatística das proporções. Ver = verão; Out = outono; Inv = inverno; Pri = primavera; 
M = machos; F = femeas; FO = femeas ovigeras; I = 1998; II = 1999.
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comportamento de se enterrar apresentado por P. exilis 
(Mantelatto et al., 2007). A Análise de Correspondên-
cia mostrou que machos e fêmeas ovígeras preferem os 
transectos de maiores profundidades, que oferece boas 
condições para assentamento e sobrevivência dos ermi-
tões e que as fêmeas não ovígeras se concentram mais 
próximas às regiões abrigadas. Tal fato pode ser devido 
às disputas intra e interespecíficas por conchas de gas-
trópodes, em que as fêmeas na maioria das vezes, perde 
para os machos nos confrontos agonísticos. 

A maior ocorrência P.exilis durante os meses de in-
verno pode ser explicado pelas baixas temperaturas que 
ocorrem nessa época, tendo em vista que esta espécie é 
característica de águas frias (Meireles et al., 2006; Te-
rossi et al., 2010). No entanto as fêmeas ovígeras de 
P.exilis, podem estar correlacionadas com os meses da 
primavera, isso se deve a entrada da massa d’água de-
nominada ACAS na região, que traz nutrientes aumen-
tando a produção primária do ecossistema (Vega-Pérez, 
1993). A disponibilidade de alimento para larvas e adul-
tos parece ser um importante fator seletivo que molda a 
variação sazonal de P.exilis (Meireles et al., 2006). 

A distribuição da frequência em classes de tamanho 
para P. exilis, demonstrou que os machos atingem os 

maiores tamanhos em relação às fêmeas, havendo dife-
rença significativa na proporção de machos nas maiores 
classes de tamanho, sendo que a última classe de tama-
nho (6.2 –I6.8) somente foram registrados indivíduos 
machos . Este fato pode ser interpretado como uma es-
tratégia reprodutiva, com as fêmeas investindo energia 
para a reprodução, enquanto que os machos investem sua 
energia para o crescimento somático (Bertness, 1981). 
Estes fatores reafirmam um padrão na seleção sexual 
para os ermitões, que de acordo com Abrams (1988), 
seriam três: (1) o direcionamento diferencial de energia 
para o crescimento; (2) a seleção sexual, onde machos 
maiores apresentam maior sucesso na obtenção de fême-
as; (3) o dimorfismo sexual, o qual pode propiciar uma 
prioridade na escolha da concha mais adequada. 

Pagurus exilis apresentou um padrão de razão sexu-
al anômalo, com um grande aumento na proporção de 
machos, a partir das classes de tamanho em que ocorre 
a maturidade. De acordo com Wenner (1972), este pa-
drão é comum entre os crustáceos decápodos marinhos 
e pode ser resultado de distintos índices de crescimento 
e mortalidade, migração reprodutiva ou reversão se-
xual, este último descartado para P.exilis (Mantelatto 
et.al., 2007). Resultados similares foram encontrados 

Figura 6: Pagurus exilis. Valor médio, desvio padrão, mínimo (Min) e máximo (Max) de comprimento do escudo cefalotorácico (CEC) para 
cada grupo demográfico. Letras indicam diferença significativa entre os tamanhos médios (teste de Kruskal Wallis a posteriori Dunn; P < 0.05). 

Tabela 1. Número de indivíduos machos e fêmeas de P. exilis e pro-
porção sexual (machos: fêmeas) em as estações do ano e transectos, 
no litoral norte do Estado de São Paulo, Brasil. Números em negrito 
indicam que diferiram estatisticamente (p < 0.05, teste binomial).
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por Bertini & Fransozo (2000) para Petrochirus dioge-
nes; Bertini et al. (2004) para Loxopagurus loxochelis 
e por Fernandes-Goés et al. (2005) para D. insignis na 
região de Ubatuba. 

A variação na razão sexual durante as estações 
(sempre a favor dos machos) podem ser explicada pela 
migração das fêmeas quando ovígeras para maiores 
profundidades (não amostradas no presente trabalho), 
em busca de salinidades constantes, pois às flutuações 
de tal fator abiótico, pode afetar negativamente o desen-
volvimento dos embriões (Giménez & Anger, 2001). A 
maior proporção de machos na maioria dos transectos 
amostrados pode ser causada pela intensa competição 
intra e interespecífica por recursos nessa região. O cres-
cimento causa um grande custo de energia e tempo, 
tendo que haver uma troca constante de conchas (Ha-
zlett, 1981; Briffa & Elwood, 2004; Gherardi, 2006). 
A disputa por conchas de gastrópodes que de acordo 
com Hazlett (1981) é o principal fator limitante dos er-
mitões, e pode explicar a maior quantidade de machos 
com tamanho corpóreo maior em relação as fêmeas. 
Nossos dados inferem que a população de P.exilis apre-
senta-se estabilizada, mas muitos fatores ainda devem 
ser elucidados, como por exemplo, as taxas de natali-
dade, mortalidade, migração larval e assentamento de 
juvenis, para um melhor entendimento da dinâmica po-
pulacional desta espécie na área estudada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente estudo gerou importantes informações 

sobre a abundância espaço-temporal e dinâmica po-
pulacional de P.exilis na região de Ubatuba, no litoral 
norte do Estado de São Paulo. Os indivíduos foram 
encontrados em maior abundância nos transectos mais 
profundos (15 e 20m). Os machos e fêmeas não oví-
geras foram capturados principalmente na estação do 
inverno e as fêmeas ovígeras durante a primavera. A 
distribuição nas classes de tamanho mostrou ser cla-
ramente unimodal, com os machos prevalecendo nas 
maiores classes de tamanho. Além disso, os indivíduos 
capturados apresentaram um nítido dimorfismo sexu-
al. Os machos prevaleceram na maioria dos transectos 
devido à intensa competição intra e interespecífica na 
região de estudo. A razão sexual foi favorável aos ma-
chos em todas as estações, o que pode estar relaciona-
do à migração de fêmeas para outras localidades e/ou 
pela competição por recursos, principalmente conchas 
de gastrópodes. As informações aqui apresentadas pos-
suem grande importância para a melhor compreensão 
da biologia dessa espécie, sendo uteis para a conserva-
ção da fauna marinha local. 
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